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DISCIPLINA 
 

DESCRIÇÃO CÓDIGO 

Educação Especial e Inclusiva CIE554 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

PRÉ-REQUISITO 

 

 
EMENTA 
 
Estuda os aspectos históricos e legais da Educação Especial e Inclusiva. A inclusão dos alunos 
com necessidades especiais e com deficiência na rede regular de ensino. As adaptações 
curriculares, estruturais e o projeto pedagógico da escola na perspectiva da inclusão. A Base legal 
da educação especial e inclusiva. Função das salas multifuncionais na Educação Básica. 

 
OBJETIVOS 

• Discutir os aspectos históricos, legais e práticos da Educação Inclusiva; 
 

• Identificar os princípios norteadores da Educação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva, no contexto do ensino regular;  

 
• Analisar as adaptações e alternativas curriculares, estruturais e de projeto pedagógico para 

garantir o acesso e aprendizagem de alunos público alvo da educação inclusiva; 
 

• Caracterizar as variadas Necessidades Educativas Especiais-NEE; 
 

• Discutir o funcionamento e organização das salas multifuncionais na Educação Básica. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
I – ASPECTOS HISTÓRICOS E LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA 

       -  Evolução histórica da Educação Especial:  dos primórdios até os dias atuais 

       -  Avanços e conquistas na Educação Especial  

       -  Marcos Legais e Políticas Públicas da Educação Especial e da Educação Inclusiva 
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II - A INCLUSÃO DOS ALUNOS PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NA REDE 
REGULAR DE ENSINO 

       - Os diferentes movimentos: Integração, Normatização e Inclusão 

       - Trabalho pedagógico com os diferentes perfis de aprendizes, ensinando a turma toda. 

       - Estatuto da pessoa com deficiência – Lei Nº 13.146 

III - AS ADAPTAÇÕES CURRICULARES, ESTRUTURAIS E O PROJETO PEDAGÓGICO DA 
ESCOLA NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO 

       - Processos de adaptação curricular: experiências e desafios 

       - A inclusão no Projeto Pedagógico da escola: questões de currículo e gestão escolar. 

       - Acesso ao Currículo para estudantes com Deficiências, transtorno global do desenvolvimento, 
altas habilidades e superdotação 

       - Avaliação das aprendizagens na perspectiva de inclusão 

IV - FUNÇÃO DAS SALAS MULTIFUNCIONAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

       - Critérios e condições para a implantação das Salas multifuncionais  

       - Os diferentes espaços de Intervenção e reabilitação para pessoas com deficiência e o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE 

       - Aspectos legais e pedagógicos do Atendimento Educacional Especializado         

       - Público alvo do Atendimento Educacional Especializado 

 
 
AVALIAÇÃO 
 
Será processual e cumulativa, com ênfase nos aspectos qualitativos da aprendizagem. Acontecerá 
durante o desenvolvimento da disciplina, onde serão considerados os seguintes aspectos/critérios: 
participação durante as aulas expositivas, debates, análise de filme, elaboração e apresentação de 
um memorial descritivo reflexivo sobre inclusão, resolução de estudos de casos e a produção de 
materiais educativos e/ou didáticos como subsídios pedagógicos para trabalhar com o público alvo 
da Educação Inclusiva. 
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